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EM'. AVEIRO: anne (30n.°') !$000 rs.; semestre (25 n.°')

500 rs.

FORA B' AVEIRO: anne (50 a“) Hill¡ rs.; semestre (16

na") 570 rs.

BRAZIL,(moedu forte) e Africa oriental anne. .. “500
silos miçaatum
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E' nosso correspondente no

Para o sr. Jose María Lettra,

morador na Travessa Sete de

Setembro, n.° 10,a quem anoto-'

“risamos a tratar quaesquer ne-

gocios concernentes a empreza

. d'este jornal.

_______________...._...
_-------

AVEIRO

____________________
._._-_-

__________________
_..__-----

'i Panini Pttltlt t [UHUPA

 

Somos um povo perdido no

conceito da Europa. E' este o lem-

ma iuexoravel que se sobrepõe

saliente aos sophismas e argu-

mentos dos mais irreconciliaveis

campeões da realeza. Com a de-

cadencia da nossa vida politica,

veio o aviltameuto dos caracteres,

a atonia da pundonor e da digni-

dadc,e os paroxisu'ios dbataexis-

teucia arrastada pelo lodo em que

estrebuxamos, eccôam lá. fora, on-

.. de aferem a nossa importancia

e vida pela negligencia e indiñ'e-

'_ rença com que olhamos para o

nosso estado misantropo, mais di-

gno de desprezo do que de com-

paixao.

Todos nos cospem aü'rontasl

que não repellimos. Os Brigts 3

'chamam-nos negreiros, Stanley'

accusa-nos de incorrigiveis, aIn- i

glaterra expolía-nos e esbofeteia- _

nos calcaudo a nossa bandeira, a

Allemanha oñ'erece-nos em holo~

causto á. Hespanha, a. Hespanlia

«exturque-nos á má cara indemni-

sações por prejuizos que nào cau-

zámos, é emfim um nunca acabar

de infamias que supportámos se-

renos, cabisbaixos, conscios da

nossa impotencia para um desfor-

ço, para exigirnos uma satisfação

ao nossos brios offendidos, ultra~

jados, escamecidos, vilipendia-

dos.

A nossa vida é uma vida de

emprestimo, ephemera, ñcticia, e

sem nos arrogarmos o dom pro-

phetico, a autonomia portugueza

ha de baquear fatalmente, impre-

terivelmente, no dia emque o ego-

ísmo dos nossos credores aguçado

*É pela. desconfiança d'uma catastro-

     

phe, nos protestar as letras de

credito. Uma vez lançado o labéu

da banoarrota, tornada então ine»

l vitavel, adeus patria, adeus Por-

tugal, que não mais serás livre.”

Espelhemo-nos no Egypto, a b 'z -

ços com todas as calamidades,

com a guerra civil, com a peste,

com a cubiça cvoraeidade ingle-

za, com um governo intruzo que

lhe está á frente dos destinos,

com a ladroeira aproveitando o

chaos para saciar os seus ins-

tinctos; pensêmos seriamente na¡

sorte do Egypto, cuja vida-po-

, litica se reflete em a nossa com

uma homogeneidade incontesta-

vel, e tiremos as conclusões da

nossa situação autonoma vaccil-

 

  

laudo no vertice d'um precipício

para onde é iinpellida pelos desa-

tinos da monarcliia.

Apodem-nos embora de sus-

peitos e de apaixonados quando

lançamos á responsabilidade m0-

narchica a profundainerciae des-

prestigio de Portugal, mas os fa-

ctos são o ensinamento irrefuta-

vel das nossas proposições, a ba~

se em que assentamos a nossa

animadversão contra esse syste-

ma, quando não baste o racioci-

nio sereno para aniquilar um ana-

chronismo incompatível com a

nossa dignidade, com a civilisa-

çeo d'um povo que se diz ir na

vanguarda do progresso, mas que

admitte ainda a tremenda aber~

ração do senso commum- o dz'-

reito divino; incompatível com as i

aspiragões á perfectibilidade hu-

mana, porque apoia n. sua exis- v

tencia precisamente no retroces-

so, na ignorancia, no pnuperismo,

na fomce na Iniseria; incompati-

vel com o bem, com a justiça,

com tudo o que lia de generozo

e grande porque corrompe para

avassalar, attraindo a si as cons-

ciencias refractarias aos seus prin-

cipios dissolventes para as polluir

com o pus do seu contacto, agu-

çando-llies a ambição, embriagan-

do-as na atmosphera quente das

suas recamaras, deslumbrando-as

  

5 com ouropeis e rrminhos, com as

4' sêdas roçagantes que se arrastam

nas suas festas, efeminando-as

e tornando-as doceis, maleaveis,

e finalmente corruptas. E por es-

tes meios a. realeza tem conse-

guido perpetuar o seu dominio.

Dizia ha tempos um talento

que muito consideramos, que o

systema republicano não era do-

gma para acreditar na sua infal-

libilidade. E' exigir demasiado v

dos homens, mas é tambem não

querer ver os resplendores dos

estados democraticos, que antes

foram dirigidos pela realeza. Con-

fronto-se a França. monarcliica

com a França republicana, e ti<

rem-se as illações» A França

actual entregandmie nos braços

da republica. resurgiu do meio da

gangrena napoleonica e pôde sô-

breviver ao enormissimo desastre

que o traidor de Sédan lhe pre-

parou. Se a soberania real logras-

se depois d'aquella catastroPlie

pôr pé no solo francez aquelle

paiz resvalaria no 'cumulo para

não mais fazer face á Allemanha,

porque Napoleão não escrupuli-

saria nos meios de apagar a no-

doa que enluctou a França para

sair illeso do cataclismo que elle

só, só elle provocou. A historia,

porém, é inexoravel.

Se profundarmos a decaden-

' cia do nosso paiz, vemos sempre

no regimen monareliico a causa

soas, como se isto fosse roupa de

francezes, outras foram roubadas

a nossa indolencia com pretextos

futeibe descabellados, ainda ou-

tras cedidas em contratos em que

ficavamos sempre ludibriados e

o resto, essas poucas que possui-

mos ainda, são abandonadas a

propria natureza visto que as

duas Americas nos levam os me_

lhores braços com que as devia-

mos agricultar e são por issojus-

tamento cubiçadas pelo estran-

geiro em nome dos interesses ge~

raes, porque nos julga indignos,

incapazes de tirarmos d'eilas o

menor proveito, ou alguma cousa

util, e considera-nós, por isso um w

estorvo á. sua civilisaçào, e no

commercio universal. E de facto,

assim é.

Portugal eae portanto para o

seu esphucelameuto, e é com o_

coração palpitante de cliolcra el

de dôr que digo esta verdade iu-

illudivel e conhecida de todos,

mas o egoísmo sordido e torpe de

uma familia previlegiada e de

apaniguados, sem uns lampejos

de_ amor patria, antepõe-se aos

 

interesses dium povo que ella en- "

dividou, que tem fome, e que es-

tá. salpicado de atiroutas e infa-

mias.

O que é doloroso é que este

ondear de ambições, de ignomi-

nias, de crimes de toda a ordem

abranja nos seus implacaveis ef-

feitos tambem os innoeeutcs da E

orgia, e não côllia na resaca só

os grandissimos traidores que tem

arrastado a patria ao ultimo grau

do aviltamento.

Mas o povo dorme, e amanhã

será talvez tarde para evitarmos

a. tremenda queda que nos espera. _

Salvemo-nos, pois, procla~ '

mando a Republica.

 

A. P.
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Uma parte da frandulage da impren-

sa monarcliica taivezàfalta de assum-

pto apimentado, aponta ásiras do real

patrão a linguagem do iorunlismo re-

publicano ao cmumentar com o azedo-

ine que os factos exigem, as grandes

trañcancias que ahi se dão com um iles-

caro inaudito.

mento são do dominio publico; e os

jornaes monarcliicos no sro farcinsismo

desordenado c que nos furnccem os

dados para fundamentarmos as ;iccusa-

ções com que fustigamos tanta corru-

pção,tant03 crimes de Issa-nacionalida-

de, cujasapparcncias os alles senhores

não escondem jà-symptoms frisnnte

d'uma degradação, que encontra esti-

mulo na maleabilidaiic dos caracteres

já putridos, gastos n'esta orgia gcnur

iminente monarcliica.

;' de mais! 1* necessario muito

cynismo e muito pouco rcrgonlia para

nos nccusnrcm de usarmos de lingua-

gem virulcntei, quando não chegámos
l 

directa da nossa ruina Uma par-

te das nossas possessões foi da-

nem chegaremos ao inl'aniissimo L-xtrc-

mo de devasser e arrastar pela tuna

lira-st sua @mesmo

beeem bet ladrão» abiautabae

â
a

É No corpo do

E
a

acatnmento, do chefe do estado; de apo-

dal-o de epithctos os mais affrontosos,

ennodoando-lhe o caracter como ho-

mem e como funccionario, esfarrapan-

(lo-lhe o manto rent, que equipararam

aos aventureiros da Falperra e da

Azambuja l. . . _

Depuis d'isto que se pode dizer

mais, oh declamndores de sentimentos

que não tendes?. . . .0' pantagrnelicos

apostolos (lo tlirono?. . .

Mas não nos desviemos do nosso

proposito. Ouçam agora os jornaes

monarchicos.

Diz o Distr'iclo de Vizeu:

K. . . . . . . ..

Estamos n'um paiz em que o_ar- ,

ranjo domina, em que o escandalo un- 3

pera, em que o desperdicio governa,

em- que o csbaniamento commandn,

em que n prodigalidade c norma, o

desvario lei e o cynismo governo.

Estamos n”um paiz em que os go-

vernos dissipam os reditos publicos

cm iuutcis campos de manobras, em

nbsequios a reis e príncipes estrangei-

ros, em despezas mysteriosas por por-

tarias surdns, em descaminhos reali-

szulos de secretaria para secretaria,

em descaminhos nas penitencinrins, no

alargamento dos quadros para um

exercito plinntnslico, cm premios aos

cavallos que correm no liypn-lroomo,

em aposentarjfns il'nctrizes desconhe-

çidas, em mil e outros tantas pmdign- 1

lidades.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . .3'

Bem depurale esta linguagem. li-

ca-nos un essencia n palavra-«iii-

DRÕES, (um un phrase aristocratiszn-

da, quer dixer-dolapiduiiorcs. '1;'

mais eupliruuco, é. _

Ouçam [Illtl'O periorlico monzu'cln-

co:

«O governo contruliiu, como toclos

sabem, uni emprestimo do (leziiito mil

contos, sob pretexto de pagar os juros 1

do cn'nupon da divila Consolidada @xt-r-

na, apesar DESSE PAGAMlalfv'l'U Fl-

GURAR JÁ NUMA OUTRA Willi“,

DO ORÇAMENTO DO ESTADO.

Pois para cuu'ullo diestn trapaça a

trompa devorista do governo upplicou

a esse effeito apenas uns tres mile

tantos contos!!

Para onde foi o resto do dinheiro?»

O college, por modestia, não quiz ,

advinhnr a resposta. Os proprios pro-

selytos do systems governntivo trazem

a publico estas [utilidades, que postas

na liocca dos jornaes republicanos. se-

riam consideradas offensivas da digni-

dade monarchica por calumninsas.

«Tolerancia para os crimes é in~

admissível, porque incita e anima a

maiores abusos e maldades», diz um

outro orgão da imprensa monnrcliica.

E de facto assim succede; mas :1 doutri-

gcntas l

Gostamos immenso das mutuas re-

 

presaiias das facções monnrcliicus, qm

põem a descoberto as pustulas cance-

rosas dos seu:: congeneres: aclidims,

porem, os seus (loestos e lucubrnçñes

morniistas d'um ridiculo, ao mesmo

tempo coherente e suspeito.

«Ouve o que digo, c não reparos

para o que faço» diz o proloquio. .Ufo-

lcrnncia para os crimes c innilrnissi-

vel. . . . . .» Já corrigu'am os atirtnres

do Celebra extravio encontrado por oc-

t casião do cvlcbnrrimo iuquerito às se-

cretarias dos ministeriosí . .Os altos

i chica dizia implicndos niesse artrrwio

. já foram para n penitencmrin :7 item diz

 

o coilega, que a tolenncia incita a

. da em dote nupcial ás reaes pes- ia vida privada, que nos merece tanto maiores abusos e maldades. E o ut.

PREÇO DAS __

na emittidn e il'uma ironia esmagado- L

l ra para os homens das instituições v¡-

As faltas praticados escnndulosn- 5

personagem qllB Zi llllpl'ñilàil lllüiitll'x

 

      

   

   

 

UBLIOAÇÕES

Na secção dos annuncios: cada linha là' rs.

jornal: cada linha *20 rs.

Numerç avulso 30 rs. _

Redacçno e admiiiistraquo-rua Direita..

    
timo e liabilissimo arranjo do sur. Pi-

nheiro Chagas qua deu a um seu ali«

lliado a fatia de 52000 hectares de ter-

reno nacional, como deve ser classiii-

cado? Como crime de less-nação. ou

como abuso das suas funeções publicas "3

Em qualquer dos casos e um crime.

E :1 penitenciaria por estreiart. . .

Encarcerem-uos lá a nos, os quo

não commungando as vossas ideias,

temos n petulanciu de nos tornarmos

o ecco de crimes que vós denunciastcs

primeiro.

Ze.

__.__*-_-
--

Vae-se tratar de construir a

lapide que ha de ser collocada

na sepultura do infeliz operario

1 JeronymoRodrigues Carlos Sal-

gado,mandado sepultar de traz

da porta do cemiterio publico de

Aveiro pelas auctoridades, por

ser livre pensador.

Pedimos, portanto, aquenes

dos nossos amigos que ainda

l não entregaram as quantias com

que subsereveram para a lapi-

, de, o obsequio de o fazerem

in'esta redacção o mais breve-.

   

mente possivel. Se algum livre

pensador quizer ainda concor-

rer com o seu obulo para tor-

lnar mais brilhante o protesto

contrao acto vilissimo dos funoa

cionarios da monarchia, sera re-

cebido com prazer pela reda-

cção do »Povo de Aveiro».

¡ Transporte do u.° till . (300

l llrcclicmos mais:

1 .lo'm Fnrrira 501)

.uma, Marin Ferreira *200

1 :imunes Ferreira wi)

(,Juetnuo Ferreira lili)

i Jose Ferreira Dias Bill)

G. A. Quintão 500

T. .l. Abreu , sou

i Manuel till Costa Vide 9.00

MJ iiioreirzl :EDU

.lose Dias Marques :mu

v Manuel Jose Ferreira 5200

E Antonio .lose Tavares dos Sm-

tos
'Mil

i Manuel Pereira da (Justa ::ou

v Venancio du Silva Mattos int)

Manuel Dias Quaresma 30.)

Antonio Goncalves Dias ::00

José. Marin Alvares y Revera mt)

Paulo Nunes de Pinho lUU

Manuel Ferreira
300

' Ferreira Gonçalves 45000

Somma . . . . . . . . . . . . .. !56600

W

HESÃ

Cidadão Rcdac!or:- Tendo visto

no sru muito act'editzulojornnl o Povo

do Almiro um nrtigoconvidando os re»

“ uublicnnos do mesmo distrian u adlic-

rircm a uma reunião que um breve se

ha de eticntuzir com o ñm !liiill'J SHSLH

e importante para n causa que luis ti)-

. dos os republicanos defendemos, não

' posso deixar de congratular-uic com

essa generosa iilcin.

Vendo que o; republicanos (litrei-

ç ro estão (lidamos a secundar uma

j lembrança que já em 488l eu expuz

no Smuin, rcgmijn-me com os mens

:amigos e corrcligiunsrios ilessedistri-

, cto, de que mapreso de ser tiilio, pela

energia e imlcpeudencia cum que ¡lu-2

tendem o credo sacrosanto 'ils Item-

lilica.

A iniciativa de sc congregareni to-

dos as forças dispersas llGlu meti-:cio

é muito louvarei, é muito justa, [nara

que nas proximas eleições. não :unicos

ida o mesmo que sumdcu ni;- pinça_-

l
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_' ,Povo DE AVEIRO

  

das. Apezar de dizerem que o direto- dos militares fusilados em Gerona. _

rio regulou muito bem os trabalhos, imprensa liespanhola, corporações po- do para Chiva, onde subiu a

não alcançamos ainda assim um gran-

de numero de votos que poderiamos

alcançar se em todas as assembleias

das differentes terias tivessemos com-

niissões que vigiassem a lista republi-

cana. Para prova alii vão dois perio-

rlos d'uma carta particular que me foi

enviada de Arouca, e que e de pessoa

digna de todo o reSpeito:

«Quanto ao meu juiso sobre a po-

litica actual, só posso dizer-lhe que

tudu e uma miseria: pessoa alguma

seria pôde contormar-se com os

candalos dos accordos, especialmente

quando dão resultados como os do

Funchal, Villa Nova de Ourcm e ou-

tras localidades.

«Aqui tambem houve acordo en-

tre progressistas e regeneradores;

posso porem atllrmar-lhe que nenhum

democrata foi á urna, para não ver

o seu voto empalmado.:

Como se ve, se em Arouca se -ti-

vesse constituido uma commissão elei-

toral que vigiasse a lista republicana.

per certo que os republicanos não se

teriam abatido de ir a urna. “ ver-

dade que em Arouca poucos republi-

canos poderá haver, devido isso ao

analphabetismo em que a monarchia

se apoia, pois n'um concelho de 49 ou

20 freguezias e estas muito .espalha-

das só ha t escolas l l Mas no entanto

esses poucos que existem poderiam

entrar na urna e acarretar outros tan-

tos para as proximas eleições e ser-

viam ao mesmo tempo de _protesto

contra a indolencia dos governos para

com o povo daquelle concelho _que e

digno de melhor sorte. Emüm o di-

rectorio _que va tomando .conhecimen-

to tl'estas faltas, para que nas_ proxi-

,mas eleições nãose repitam.

Oderecendo o meu insignificante

prestimo aos republicanos d'Aveiro,

assigno-me.

tenente

polares, centros litterarios e scientiii-i effective por antiguidade em outubro

cos, deputados e senadores, petições , de 1880.

cheias de milhares de assignaturas um Casou em 4882 em Barcelona, on-

clamor geral supplicando misericordia, , de servia no batalhão de caçadores de

os gritos desviados d'uuia esposa ¡ill-l Merida, e n'esso anno foi envtado para

ceiando obter a regia preiogativa e Santa Coloma de Farnés. _

pedindo de joelhos a vida de seu ma- Tinha a patente de capitão e_ as

rido, as mãos da opinião publica es- seguintes classificações no seu registo

tendidas até ao tlirono em tom sup- de serviços: Valor, acreditado. Appll-

'plican'te, todas as manifestações mais cação, muito.. Capacidade, boa. Pon-

sublimes da alma e do espirito chris- tualidade no serviço, muito Conducta,

tão se levantaram inutilmente. Cum~ ton.

pra -se a sentença do conselho superior Deixou uma carinhosa esposa e uma

de guerra: e uma descarga o dois ca- terna crealura, que não olvtdarão nun-

daveresensanguentados,sobre os quaes ca a :aridade christã do nobre povo

se -ha derramado um dilutio de lagri- liespanhol.

mas e lançado o sagrado manto da ca-

ridade, foi o epilogo d'este drama.

D. Ramon Ferrandiz de la Plaza

foi um dos militares de Santa Coloma

fusilados em Gerona no dia 28 de ju-

nho d'este anno. São conhecidas dos

nossos leitores as cartas que escreveu

a sua esposa e filhos, do oratorio, di-

rigindo-lhes o -ultiiuo adeus.

Era natural de Embum, provincia

de'Huesca. Nasceu a -7 de novembro

de 4832. Declarado soldado por sua

sorte a 23 de agosto de tem, entrou

no batalhão de caçadores da Catalu-

nha, sendo elevado ao primeiro posto

em JBõt- Licenceado ein 1856 por ter

cumprido o tempo, voltou .como sol-

dado ao serviço, e com o regimento

de Granada passou á Africa em segun-

do sargento, 'alcançando alii o posto

de primeiro sargento. Achando-se em

1868 em Valencia. com o posto de al-

feres, tomou parte com os suhlevados

pos successos d'i'llcoy, alcançando a

graduação de tenente, por serviços

prestados á causa da liberdade.

Lidou com brilho na guerra civil.

A "Republica distinguiu-0 com o grau

de capitão em '1873 pelos serviços que

prestou no Norte. Na acção de Irun

recebeu em 487!; o posta de !aponte

coronel. 'l'inlia portanto trinta e dois

annos, oito meses e oito dias de *bons

- serviços ao ser fusilado por desappa~

    

Lisboa., 15 de agosto.

A estas horas já os leitores do Po-

vo de Aveiro devem saber as runes-

tas consequencias resultantes do re-

gulamento do vexatorio imposto sobre

o sal. Todos os barcos e canoas do

pesca lo ou auxiliares das armações

estão encalhados por não poderem

exercer o seu mister com tãi revol-

tante como ininio imposto. E note se

que isto não representa de Inoilo

algum uma greve, on um acto para se

esquivarcm ao pagamento do imposto,

mas unicamente a impossibilidade de

o poderem pagar.

Custando um Inoío de sal, termo

medio 25000 réis, oimposto respecti-

vo .e de 45800 réis!!! Basta isto para

se reconhecer quão absurdo c simi-

lhante imposto e quanto elle represen-

ta a ruína da industria da pesca e do

commercio de peixe salgado e a fome

e a miseria de milhares de familias que

d'ali 'tiravam os seus meios de sub-

sistencia. Para cumulo de maior infa-

mia o regulamento do imposto do sal

foi demorado até agora para dar lugar

f A

   

      

    

   

   

    

   

   

    

   

           

   

   

 

  

  

  

                     

  

  

 

  
   

    

  

 

.De v. etc.

Lisboa l!) de Agosto de lBSt.

Manuel Duarte de Figueiredo.

H Him““ H rição e presupposta suhlevação em fa- a mais uma tl-lÊPB Especumüãm QUEM

vor da Republica. de uns certos_hgurocs que possuiam

¡ D_ “ _ ls t . ' nosso 'biograpliado 'amava com grandes WWW? de l Sah de que n30

A“ A os ?HuííàlENTos DE 'delírio sua esposa, seus filhos, a pa- “01mm P390 0 “GPMM, 0 Wildeer

como se o tivessem pago. Custa a acre-

ditar tão rrvoltanie cynismo da parte

do ministerio da rcalesa, e que seja

tão cega a confiança depositada na sub-

missão do povo, que não temam, em

face dos vi-xnines, aluisos e trafican-

cias praticadas diariamente, que elle

accorde do lethargo em que o tem se-

pultado o nefasto regimen Inonarchi-

co, para lhes exigir severas contas de

tantos crimes. lille. porém, começa a

dar signaes de vide, e do que succe-

der nc ajuste. das 4.110,5 contas não se-

remos nos os responsaveis. Senhores

ministros, se ainda vos restauiuns vis~

lumhres de dignidade, aboli immediata-

mente, o regulamento do imposto so-

bre o sal

' tria e a liberdade. Ferrandiz escreveu

uma ci 'to a l). Manuel Ruiz Zorrilla

em [ins de maio, que o illustre chefe

do partido 'democratico progressista

recebeu depois dos fusilamentos.

El Motín, hebdomadario satyrico

illustrado, do Madrid, traz no seu n.”

32, os expleiididos retratos em ponto

grande dos infelizes militares 'fusilados

em Gerona no dia 28 de junho como

suspeitos de couspiraremeontra a ino-

narchia liespanhola. Ainda não está

evtincta a dolorosa impressão que can-

zou em toda a "espanha o martyrio

d'aquelles .bravos militares, porque

parte da imprensa d'aquelle paiz abriu

subscripções para occorrer às necessi-

dades das suas viuvas e orphãos; o es-

sa iniciativa eucontrou ecclio sympa-

.thico no coração do generoso povo lies-

,panhoL

0 El Melia acompanha os retra-

:tos das respectivas' biographias, que

El Globo já havia dado a estampa, e

que nós abaixo reproduzimos.

 

D. MANUEL Venus Casanova

l). Manuel Volles Casanova nas-

ceu ein Benasal (Castellon) em 28 de

agosto de lS'iQ, e foi soldado por sua

sorte em julho de 1870.

Obteve as suas graduações da ma-

neira seguinte:

Pela surjreza de Algles e Santo

flilario alcançou oposto de segundo

sargento. Pelos combates de Somor-

rostro, a patente de primeiro sargen-

to e a sua efiactividade no anno de

ls“. O posto de altares foi-'lhe cou-

cedi/.lo na acção de Drdilhon, e nas de

Monte Jurra foi condecorado com a

Cruz Roxa de Merito Militar. Depois

da campanha carlista passou a Cuba;

esteve sempre em operações, e por

elias alcançou em março de 1875 a

graduação de tenente.

Voltando de Cuba, esteve Colloca-

:II

Deucse um dia d'estes um conflicto

no Castello :lc Jorge, que podia ter

funestas consequencias se não fosse a

intervenção de alguns olliciaes. Esta-

vam formados os presos, depois (lc

terminado o passeio e tendo o otlicial

da guarda adnioostado um preso aos

eupurrões, um outro observára não ser

aquella a maneira de admocstar, tanto

'1). RAMON 'Fanmuvmz'on nt PLazt

Poucas vezes se tem pronunciado

uma manifestação tão unanime como

a que se fez em favor dos desgraça-

QijiiiIIirtiui
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dados expulsaram à bayoneta e ao canto da

Marcel/¡cm!

¡Alll miseria! O estrangeiro em Pariz,

em seguida os Bourbons, os emigrados, a

aristocracia, a intolerancia, os nobres e os

padres! Succeda 0 que surceder, Luiz, não

esque as nunca que Bonaparte é o grande

culpa o; que se os Bombons voltarem e

porque Bonaparte lhes abriu o caminho;

deparam. Pertcnres ao povo. ouves. Luiz?

Nao o esqueças nunca, e esta sempre do la-

do do povo, sempre!

«Sc justo, mas sem deixares de ser bom

c affavol, como es. Ha aqui alguns homens

que nos tem feito mal. Se cllus só são cul-

pados a nosso respeito, alfasta qualquer

pensamanto de vingança pessoal. Recorda-te

das palavras de d'llolbach, que o nosso pac

 

A do em Valencia, sendo depois manda-

 

  

    

    

 

  

 

   

ex-democrata A. A. Aguiar. Não nos

2
W

em quanto que estes só offerecem-â_

as luvas; Pinheiro Chagas, o heroe da

Benchimolade, etc., deve querer a lei

das rolhas a fim de evitar a discussão

das suas proezas, que o tornam já um

dos vultos mais repugnantes da poli-

tica portuguesa. Em Aguiar nunca vi.

mos um democrata, antes adiviniiámos

um pescador de aguas turvas prom-

pto a tornar-se um objecto serveutua-

rio da realeza.

bastou para que o ofticial desse uma

bofetada no soldado que lli'a retrihuio

na mesma moeda; desembainhando 0

official a espada e accommettendo o

preso. Gritaram ás armas e formou a

guarda que carregou as espingardas.

U capitão de inspecção que appareceu

n'este momento gritou ao oñicial que

mattasse o preso! Outros otliciaes que

então appareceram, e que melhor sa-

bem compreheuder a disciplina mili-

tar, conseguiram apasiguar o motim

que poderia ter tristes resultados. A

disciplina de exercito caminha de mal

a peior. Os maus exemplos veem de

cima e são de facil imitação. O nos-

so exercito conta muitos olliciaes di-

gnos e honrados,a maioria felizmente,

que sabem cumprir o seu dever, ca-

ptando o respeito e a estima dos sol-

dados sem a minima quebra de disci-

plina, uns outros existem que consi-

deram o soldado comoum escravo fei-

to unicamente para obedecer e soilrer

todos os caprichos e arbitrariedades;

são estes os que concorrem, com o

applauso do inclito general Fontes, pa-

ra a indisciplina que lavra no exer-

cito.
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Vou terminar dizendo-lhes que de

dia para dia augmenta o enthusiasmo

pelas festas do proximo dia 2h de

agosto. Todas as asSociações, clubs,

phylarmonicas, etc., teem adherido ao

convite e encorporam-se no cortejo cia

vico. Em algumas ruas já se forma-

ram commissões para os respectivos

festejos; das províncias vem grande

numero de deputacões. Podemos pois

assegurar que o dia 24 de agosto de

488!¡ ficará registado nos annaes da

democracia, pelo preito prestado aos

seus iniciadores, os patriotas de 4820,

apotheotisados na pessoa de Manuel

Fernandes Thomaz.

a

Formou-se em Sacavem um novo

Club Republicano, estando presentes

na primeira reunião 450 cidadãos que

se inscreveram como socios; fallei com

dois dos mais intluentes d'entrc ellos,

que me asseguraranique,fartos de se-

rem lurlibriados por todos os partidos

Inonnrchicos, nunca mais por Saca-

vem sairia eleito candidato algum mo-

narcliico. Que todas as terias se con-

vençzim de igual forma, e que se or-

ganisem devidamente os elementos em

todas asterras onde existemeem bre-

vo a monarchia será imprllida a aban-

donar-nos, ou por vontade ou pela

força.

à

Accentuam-se de dia para dia mais

os boatos de crise ministerial, dando

pessoas bem informados como certa a

saida dos srs. Barjona e Hintze e a

entrada dos snrs. Luciano de Castro

para o reino e Emygdio Navarro para

a fazenda. Parece port-'u que os pro-

gressistas exigem a sa a do sur. Pi-

nheiro Chagas, ao qtir i paço se op-

põe. Que ha recompos.I_.io ministerial

entrando os progressistas parece pois

fora de duvida. E assita deve ser. Fi-

zeram o accordo para as eleições ge-

raes de deputados, com o fim, por

elles declarado, de impedir que os re-

publicanos fossem a camara, foi com

esse proposito que mandaram fusiiar

o povo na Madeira, foi com esse lim

que roubaram escandalosa e cynica-

mente as votações republicanos em to-

da a parte em que a força lhes garan-

tia a impunidade do crime; devem pois

estar todos na; governo para ouvirem

da bocca dos deputados republicanos

que Lisboa mandou à camara, não oli-

stante o accordo, :is tremendas accu~

sações que lhes hãi de ser feitas e

que a sua sei-vil maioria não conse-

guirá abafar. Haja pois reconstituição,

e demonstrem beni claramente ao pais

que tão torpes e devassos são uns co-

mo outros.

!lim-io.

NOTICIÁRIO

 

Tivemos no domingo a terceira di-

versão Iio Passeio publico. A concor-

rencia a noite foi muito grande. não

obstando a isso, como se suppunha, o

facto de ser paga a entrada. Quem se

negaria a pagar a insignificancia de

20 reis para passar algumas horas

agradabilissimas?

A rua central do passeio, illumina-

da com balões venezianos, era de um

effeito lindíssimo; c foi talvez por isso

a mais frequentado, sendo compacto o

movimento de povo. Pouco acostuma-

dos a esta animação' alegra-nos o bu-

licio, que de vez em quando vem ac-

cordar-nos da modorra em que quasi

sempre vivemos.

E' de esperar hoje egual afiluencia,

pois que principia a arrematação das

prendas que não foram rifadas.

-----.--_-_--

A'cerca d'uma enlhusiastica reunião

republicana realisada ha dias nas mar-

gens do Vouga, escreve-nos o ncsso .

prezado amigo Manuel Nunes Ferrei-

ra:

*8!

Consta que houve consulta de mi-

nistros para resolver se se devia ou

não perseguir a imprensa republicana

e que um dos que mais insistiu para

que a lei das rolhas fosse posta _em vi-

gor sem a minima restricção foi o sr.

Chagas! votan'lo tambem a favor o

surprehende este facto. Pinheiro Gha-

gas, que no ministerio tem praticado

as mais cscaudalosas concessões, sen-

do uma d'ellas a alienação de 52000

hectares de terreno a uns individuos

que não possuem meios alguns de for-

tuna, e só com o fim de a trespassa-

rem a uma companhia ingleza (segun-

do se diz,e accresceuta-se que esta dá

em troca uns bons pares de luvas que

tambem chegam para o ministro) ti-

cando prejudicados dois concorrentes

que offereciam vantagens ao estado,

Com o coração palpitante de sin-

cero e fervoroso euthusiasmo, vou des-

crever-Ihe a imponente e brilliantissi-

ma reunião que se effectuou nas mar-

gens do rio Vouga, a ponte d' Ingeja,

no dia 6 do corrente, composta de ca-

_
______-___._____--

chegar tarde e não assistir a festa. Não las-

tlmavam o rondemuado. Não foi elle sem-

pre tido fóra das regras sociacs ? Não tinha

vivido separado, desprnsando a sociedade

com alguns individuos tão tolos, tão ahivos,

tao desdcnhnsos coino elle? Porque tinha

rompido com a hurguczia? Porque tinha

sustentado ideias tão cxtravagantes? Que-

ria voltar ao tempo de Robespierrc e de

minhas rorommendações. A minha mãe en-

contrará sem duvida em tia minha. falta:

ama-a por nos ambos. Preencha tu o lugar

dos que ella perdeu, do meu pae e de mim.

Vós que estou resignado, fallo como se na-

da tenha de acontecer. ..

-Iusisto comtigo, Luiz, porque sei que

és um pouco obstinado. Não entres em Fran-

ça muito cedo! Não toras de esperar moitoA. RANC

HISTORIA D'lillA CMSHMÇM

XXX"

n05 dias da Bonaparte estão contados,

o man tempo não ha de durar sempre:

a liberdade roapparecentl Tu es joven,

e. assistirás talvez ao trlumpho das nos-

sas ideias, ao reinado da egualrladc. Eseras

feliz! Quem sabe o que solirevirà aos acon-

tecimentos que se procipitam! Talvez a

plolade de Republicanos que existe om Pa-

riz poderá, n'um esforço supremo. desem-

baraço¡ a França de Bonaparte e ao mesmo

tempo, a força de energia revolucionaria,

suscitar uni impulso patriotieo diante do

qual se dotera' o estrangeiro. E' possivel

tambem que vinte anoos apenas depois da

93, depois de quatorze campanhas, a Fran-

ça, eufraquocida, corrompida, esniagada

por quinze anvios de despotismo, se levante

da vergonha da invasão e do jugo dos prus-

Liam, d prusdenos que 031105501'. :ol-

quc se as ultimas conquistas da revolução

vos foreinarrancadas, d porque Bonaparte

tem já e por toda a parte restabelecida o

antigo rcgimen! Não digo islo porque os

seu¡ agentes me tenham condeuinado a. mor-

te. Escuta-mc, porque eu von morrer; es-

cuta a voz da justiça eterna.

«E's joven. Luiz, bravo, e generoso: ou

conheço-tr. bem. Serás rico, e poderás' fa-

zer muito. Dedica-te as ideias que bebesta

como leite da nossa mão; combate sem des-

canço pela justiça, pela razão, pela egual-

dade. Combate, e não desesperos nunca.

Nos somos o povo, e e prerizo que o povo

triumphe com a justiça, com a razão, com a

egualdade. Por esta victoria, pe os direitos

do povo. pelos deshcrdados. pelas victiiuas

do privilegioe da su erstição e que nosso

pao morreu miserave mente n'um longiquo
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exílio. Os seus amigos já o tinham anteci- l e este pensamento niortiilr-a-me. Dito-lhe ltava (10 [tante,

pado no tumulo: cu tenho-te Contadoniuitas isto.

vezes a vida d'elles, e tu conhecel-os todos, '

desde Chaumntie ate Baheuf e Dartlié como vou deitar-Inc na cama para doseauçar um .

58 l vesses VIVíu'o com ellos. Sé [iel a sua pouco. Quero ter amanha boa apparencia'_ execuçõcS. Rima !nuno tempo que P01“01'5

meu cria. Lucia contra a aristocracia e su. porque desejarão ver-me morrer. Vou fazer não tinha tido um 05W

percurso cai toda a parte onde ella: ::o to honra a Republica. Adeus, - Lembra›to das !um nem 113V

Marati Devia acabar assim. Não recebia se

nao o que merecia.

Sua mãe participava tambem da sua fal-

ta. Ella poderia tel o educado melhor. Nin-

guem os viu nunca na egreja, c eis o resul-

tado de não so ter religião.

_Estará por ahi a mãe? perguntou uma

tempo.... Einlim deixa-me lembrar-te as

ultimas palavras que a miiiliamae me disse,

e possam ellas levar-te~ a felicidadel Cumpre

o teu dever, caro irmao, cumpre-o Sempre;

mas, em nome d'ella, que tem esgotado to-

das as angustias e todas as amiai'guras da

vida. sé prudentel Que ella te tenha junto

foz gravar por baixo do retrato que temos

d'ellc: «v Devemos aos inimigos a justiça o a

humanidade. ›

allestaoine um amigo muito caro: é o

a que chamamoer ui Miguel, o Bounar-

roti. E' uma gran' e alma e um es plrlto

lucido. Logo que o possas ver segue os seus   

 

conselhOs. Corn este guia e com o meu ue- de si para lhe fechar-cs os olhos. voz. v ç _

rido irmão tieorget não poderás errar. .'ão *448115, Link abraça'a' ' ' ' Adeus” _Mm responde“ 0mm* L5.“ para 3

faço teSIaInento, porque isso e inutil. Não sua oumta. Nao vcdcs as gelosxas da casa

tenho necessdade de assignar para Georget XXXIII 11301131357

-Pohre senhora? Já o saberá “I. .. dizia

commoylda uma joven que estava alii des-

de as trez horas da manhã para ver fusilai'

o amante da encantadora menina. Puygar-

reau e de .lulíeita Lefrançois.

-Ora essa! ella tem dinheiro e conso-

larse-ha de ressa! Tem animo para tudo!

O que allava assim cra um homem de

cabellus abundantes e oleosos, era o chair

tre da egreja de Nossa Senhora.

Proximo d'elle estava um serralheiro

que tinha a sua ollicina junto a praça, o

olhou-o de travez.

uma parte e de to indicar o que deves dar- _

the. Os meus haveres são para ti e para el- _ No dia 18 de_ novembro, ao despontar do

le. Georget não tem familia, como ja te te- dia. a companhia de veteranos ue formava

nho dito, e desejo, logo que eatrardes em a guarniçao de Peitiors, veto co locar›so na,

França, que vivaes juntos ao pé da. minha praça. do Pllori. _

mãe. Ao «Ii-.isal-o na noite da nosso eva-ão, Estava uni nevoeiro_ denso_e a manhã

eu contava to nar a vel o depressa; e por apresentava›se frigidismma. Nao obstante,

isso não o abriu-ei :iam the. aperte¡ a mao, V ja depois das duas horas a praça rcgmgi-

e das ruas conVIsinlias cou-

'tinuava a afilulr mais. Tinha~s_e espalhado

«Adeus, Luiz. São quasi tres horas, o na vespora que Pedro Bochereuil seria fu-

silado as oito horas no logar oi'dlnario das

ciaculo agual. Pol-
-

Contínua,

dormido, com receio de
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_WS proprietarios de Frossos, e

tada, e outros commerciantes em 'Lis-

fI' boa, e 'de algumas senhoras.

r. Dois guitarristas tocaram alguns

, .trechos de musica, sendo enthusiasti-

_u camente applaudida a Marselheaa, e

.l a Maria da Fonte. Na cabeceira da me-

u " sa via-se um distintivo impresso, onde

z se lia:- Viva a Republica. Abaixo a

il_ ¡nonarchial-

Mais uma vez ao norte do distn'cto

i .de Aveiro, as forças dispersas do gran-

'. 'de partido Republicano se manifestam

' de uma maneira admiravel. Brindou-

.' ee ao club Fernandes Thomaz pela sua

iniciativa da grande testa commemo-

-'.Í' rativa da revolução de 20 e da apo-

;3116058 do cidadãode que o mesmo

,club tomou o nome, adlierindo tam-

bem esta reuniãoá mesma edeia. Brin-

,' (dou-se a Magalhães Lima pela energi-

_l ;pica atitude que desenvolve no seu jor-

. "nal o Seculo.Brindou-se ao directorio

árepublicano, ea varios jornaes, sendo

indiscriptivel o enthusiasmo.

' ' Estas reuniões sympaticas de pura

-_ democracia, estas manifestações no-

n bilissimas, que os filhos do povo e

*.T'os homens do trabalho, consagram

.üsinceramente ao direito, á justiça, e

*iai liberdade moderna, não devem pas-

“aar desapercebidas, antes urge que

o ,se tornem bem publicas, pois af-

dirmam pelo seu caracter uma nova

› -e vigorosa vitalidade, e imprimem nos

"tcOrações descrentes, muita energia, e

muita esperança pelo futuro deste paiz

beroico, que outr'ora prestou à civi-

. lisação e a liberdade os mais impor-

¡ :tantas serviços; por isso esta reunião

;._ -eamposta de mais de 30 valentes rapases

_, não podia ficar esquecida no marulhar

", I das aguas do Vouga, sem todo o paiz

f' saber que ao norte do districto de Avei-

'.- tro ha republicanos, que teem muita es-

uperança no futuro da sua terra.

Cacia .9 de Agosto de 488t

Manuel Names Ferreira;

-___.__

Chamamos a attenção do digno che-

o fe da repartição districtal para o esta-

- do em que se encontram os parapeitos

__ que ladeiam a estrada Nova, à Fonte

'_ dos Amores. As pedras que guarne-

› .cem os muros vão a desapparecer, e

-estes estao em partes bastante dam-

nilicados. '

' Achamos conveniente reparar os

. parapeitos antes que se esborôem de

“todo, como em partes já o estão até

3'_ ao solo.

-_+_-

Do matadouro (S7) costumam lançar

"-á maré os intestinos e pedaços de car-

. ~.ne putrefacta das rezes que são alli

i :abatidas. Ora succede que esses fra-

ãigmentos levados pela corrente, que é

'amorosa no sitio em que se acha o tal

matadouro, encostam á praia, e quan-

Jdo a 'maré baixa, ficam a descoberto,

expostos ao sol, e empestam a athmos-

“phera,tornando-se impossivel passeiar

n'aquellas proximidades.

_ . No domingo, seriam cinco ho-

't'as da tarde, passeiavam rio abixo rio

'cima trezgrandes'fragmentos de carne

em decomposição, que 'a maré não

'pôde arrastar, e lá ficaram encOstados

v l uma margem. Alem de ser nojento

?e indecente.

" Lembramos _a quem compete a ne-

,ssidade de obrigar os donos dos ta-

_os que mandam abater lá, a enterra-r

quellas materiasttoé tão facil de 're-

w-i ar... _

w__ v e..

-'_' Consta-nos que um empregado da

" rtição telegraplio-postai d'esta ci-

vae fazer a experiencia da luz

trica na praça municipal.

A neva iIluminação, cujas vanta-

s sobrelevam a do gaz, está já

.. uso em alguns estabelecimentos de

i 'l a e do Porto.No estrangeiro sup-

antou ella lia muito os outros pro-

os d'illumiuação; entre nós, co-

"das como são as condicções supe-

_ s da luz electrica, esta no perio-

o'das experiencias. '

ii; Que a experiencia se realise é o

e' desejamos.

- ----a----_._

"Í E' esperado hoje no comboio da

"us o nuncio do Vaticano junto da

s .-. de Lisboa. Dizem que vem ba-

' se nas nossas salsas ondas, hos-

ndo-se no palacio episcopal. liesa

A É ammaapparatosa recepçãozban-

__ las, musicas, foguetorio, repiques,

Ç: H n nacionaes e estrangeiros, etc,
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.aii um navio de

Befemm-nosV/que,.,o bello senda'.
alta roda, andan'uana roda viva para

fermar'alas na gare, 'pelo meio' das

A quaes deve passar o illustre visitante

e comitiva, e cada dama á portiase

apresentará engalanada para dar mais

brilho á festa.

h_ Ai que alegrias não irão logo por

a i...

Seja bem vindo o monsenhor Va-

nutelli. Aveiro saberá ser grato a tão

subida honrra.

r*

Uma desnaturada mãe moradora

ahi para os lados do Alboy tentou hon-

tem assassinar a propria filha, uma

menor de cinco annos, enforcando-a, e

se a fera não conseguiu os seus inten-

tos deve isso aos visinhos que acondi-

ram aos gritos já sulfocados da crean-

ça, salvando-a da morte n'ajuella oc-

casião.

Foram encontrar a infeliz quasi as-

phixiada estrebuxando pendente da

corda que a mãe lhe havia lançado ao

pescoço, e amarrada por forma que

não podia mover os braços, talvez pa-

ra tornar a Operação mais rapida.

O povo indignado com tal prever-

sidade, quiz fazer justiça por suas

mãos, mas a criminosa escondeu-se

até que a auctoridade teve conheci-

mento do facto remettendo-a a cadeia.

A justiça procede.

--.--_

Ha duvidas sobre o auctor ou au-

ctores do desapparecimento d'uma por-

ção de bacalhau putrefacto com que a

auctoridade administractiva mandou a-

dubar a quinta do sr. Mendes Leite.

Consta-nos que a sepultura foi profa-

na'da por serviçaes da mesma quinta

e que o bacalhau pbdre foi distribuido

e papado amigavelmente. -

O que são os instinctos l As hye-

nas nem respeitaram a quinta da au-

ctoridade superior do districto!

Ao sr. administrador do concelho

pedimos que não torne a mandar en-

terrar mais bacalhau na quinta do sr.

Mendes Leite, porque não é lugar se-

guro, como se ve.

m

Um telegramma que foi expedido

de Sever do Vouga uu dia lo as seis

'horas da tarde para um amigo nossa

d'aqui, só chegou ao seu destino no

dia ll ás nove horas da manhã, gas-

tando portanto no trajecto lã horas e

causando infelizmente ao nosso amigo

um sério inconveniente.

Ja é rapideziil

U' sr. Prazeres, faz favor de nos

dizer porque diabo a corrente eletrica

correu menos do que em carro de

bois? Só se houve descarrilamento, e

n'esse caso. . .

Aht seus pandegos, não teem dó

do ze, que paga para essa coisa andar

mais depressa. i

W

Consta-nos que os guardas fiscaes

de Aveiro não receberam ainda o or-

denado correspondente ao mez de ju-

llio. e que foram obrigados a fazer

fardamento novo, e tendo-o feito, lhes

exigem agora outro forro nos capotes,

e tambem polainas e capacetes.

_obrigam aquelles pobres l'unccio-

narios a fazer despezas que não podem,

e nem ao menos são pontnaes em lhes

pagar os magros vencimentos.

U calote e sacrifícios com que vexam

o baixo l'unccionalismo e um tecto tão

de todos os dias, que _quasi passa desa-

percebido e não cauza já reparos.

A real gente anda paga em dia

com toda a certeza. Pois isto e diel-

la!-. .

Os banhistas da praia d'Espinbo

tratam de organisar uma representação

dirigida ao governador civil Neste dis-

triclo, pedindo que esta auctoridade

proliiba a venda do caranguejo na

praia dos banhos e o transito d”elle pe-

las ruas da povoação.

m

A corveta «Bartolomeu Dias› que
andava_ crusando, recebeu ordeni de

se dirigir para a Maiden-a. Parece
que o governo, tendo recebido noticias

d'aquella ilha acerca da manifestação
aos membros do directorio republica-
uo, entendeu necessario mandar para

guerra,

O tal Pinheiro Chagas não desa-
proveitou a escola fontista. Sonhou al-

guma pavorosa, e zás, para lá com um
navio de guerra, para sull'ucar os iii-
surgentes. Estantes vendo que o neo-
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fito é capaz de ensinar já 'o padre nos-

so ao "vigariol ” , ' __ -

Ainda não, snr. ”Chagas. Ainda e

cedo. E' verdade que e semente esta

lançada e foi regada com sangue; falta

que germine, mas e cedo; at'ugente o

susto, e anime o patrão, homem.

um*..

Falleceu na quinta feira o sr. José

Joaquim Fernandes, o ultimo dos ir-

mãos conhecidos pelo alcunha de Fa-

necas, geralmente bemquistos n'esta

cidade.

Naturaes do Corvo, residiam aqui

ha muitos annos, accumulando grossos

cabedaes. Eram extremamente .sobrios,

excentricOS e d'um hunradoz impolluta,

sendo por isso muito considerados.

Viviam sós,efaaiam quazi todo o ser-

viço domestico.

O finado deixou testamento, con-

templando os arrendatarios das suas

salinas com as propriedades que fabri-

cavam.

w...,

Em Tabuaço, uma pobre mulher

que fugia d'um boi que a perseguia,

cahiu tão desastradamente Sobre uma

espingarda de caça, que lhe resultou

apanhar um tiro que a matou instan-

taneamente.

_-+____.

O liabil photographo 'sr. Paulo de

Sousa Pereira, quo tem! o seu atelier

estabelecido na rua de Jose Estevão,

retira temporariamente para Espinho

na proxima quarta feira, onde se de-

mora durante a quadra balnear. Quem

quizer utilisar-se, pois, dos seus ser-

viços, não se'descuide. E' até quarta

feira; depois. ..tem que esperar mui-

to tempo.

m*

Foi na terça feira julgado pela se-

gunda vez, poro snr. coronel Malhei-

ros de caçadores 9, presidente do pri-

meiro jury, ter dado a decisão do con-

selho por iniqna, o reu Antonio lio-

drigces. tenente d'infaoteria to, argui-

do de haver dado alguns morros em

um soldado diaQUelle regimento, que

estava de sentinella as cadeias da ite-

lação. ,

Como era de esperar, o valente o

ficial foi absolvido por unanimidade, ape-

zar das provas de culpabilidadeirrefrega-

\'eis, e da circumstancia aggravante do

infeliz soldado se achar de sentinella.

' A justiça, a justica é um mytlio...

uma palavra vã. E querem desciplina

no exercito quando não lia reSpeito pe-

las pobres praças, que sem protecção

pessoal, julgam encontrar no Codigo

militar desl'orço para as ati'rontas, de

que não pódem desagravar-se sem cor-

rer risco_de irem para a Africa pelo

crime d'insubordinação, ou outro que

possam classificar de mais giave ain-

da.

_+-

Estamos na epoca dos grandiosos

comuiettimentos. U progresso liuniano

nào conhece já obstacutos que possam

travar-the o passo. A abertura do ca-

nal de Suez assombrou o mundo; de-

pois \eio o Panama, o tunel de S. Go-

tilül'IiU, o tunel Submaiiiio em cons-

trucção que liga' a rrança ii inglaterra-

Agora projecta-se ligar Paris ao A-

tlantico por uni canal, eo' governo al-

lemão occupa-Se tambem da abertura

d'uni outro canal atravezwo-Vllolstein o

ligando pela liiilia mais'cúrta o inar

do fvorte ao iiiai' Baltico.

Cuiueçando no suoste das boccas

do Elba, este canal deverá terminar

proximo de Kiel, de modo que os na'-

V105 nao tenham mais necessidade do

dourar todo a peninsula de Jutland lo-

das as veZes quo tenham de u- do Bal-

tico para o mar do Norte, e vice-ver-

sa. .

__ . . ¡. .

Tirámos d'um periodico biazilciro:

«Lom todas as reservas damos o

seguinte boato, que corre n'eslai cida-

de com visos de verdade:

Em um dos paquetes da Mala Real

sabido d”aqm para a Europa,seguiram

2 negociantes d'esta praça, GUJUS no-

mes iiãu damos ainda.

Amigos e companheiros de cama-

l'ote, erão inseparaveis.

Nas aguas da Bahia, em uma ina-

nhã, notaram a falta d'uni diaquelias

passageiros :i bordo, tendo-se procu-

rado de balde por,tudus os cantos do

navio;

Depois das diligencias eãectuadas

pelo coniniandantce oliiciaes, em com-

pleto segredo, descobriu-se que o ou-

; .L Í :seat-assadas;
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tro, na noite anterior -arremessara o

seu companheiro ao 'mar sendo este

facto visto por 'um 'dos homens que

estavam de quarto.

Chegando a Lisboa, o commandan-

to qi e guardava todas as rescrvas,en-

tregou o criminoso, a sua bagagem,

boni como um relatorio do facto às

respectivas auctoridades.

Corre mais que uma mala da vic-

tima se achava violada, encontrando-

se os valores (cerca de 5:0005000 em

ouro) na bagagem do sicario.

Parece que o criminoso, a ser ver-

dadeiro o boato, deverá ser remettido

para Bahia, afim de ser julgado»

k**

Dois officiaes do regimento desta-

cado ein Varsovia, namoravam ambos

uma senhora d'aquella localidade, que

os acolhia muito bem, a qual, tendo

enviuvado, acceitou para marido um

dos rivaes. 0 rival infeliz buscou im-

pedir o cazamento por todos os modos,

mas sem resultado. Tendo 'se celebrado

o cazamento, poucos dias decorridos o

amante abandonado convidou para jan-

tar ein sua caza o rival edisparou-lhe

um tiro de revolver, e vendo cair a

victiina mortalmente ferida, despedaçou

o craneo com um tiro.

o ..

0 Republicano é o titulo d'um bi-

semanario brazileiro, que evangelisa

com todo o criterio as ideias democrata-

ticas. O imperio de Santa Cruz não

podia por forma alguma viver extra-

 

nlio ao grande movimento emancipa'

dor, do nosso seculo, que faz por toda

a parte tremer a realeza.

O nosso college apresenta-se alta-

neiro, com 0 vigor que dá a convicção

d'uma ideia sacrosanta e redemptora,

e essa attitude tem-lhe custado a per-

seguição vil e injustilicavel da monar-

chia brazíleii'a por intermedio dos seus

lacaios. ,

Cá e lá os mesmos processos.

Sa udamos com entliusiasmo o col-

lega dialem-mar.

w_

Causou grande desgosto e escan-

, dalo entre os catholicos allemães a

conversão da formosa condessa ElLo-

nor de Kenckel-Dmiiiersniark, que aca-

ba de abjurar o catliolicismo e se fez

protestante para casar como conde

Carlos de Barolatli Bevtben; divorciado

ha pouco da primeira esposa com grau-

de escaiidalo, porque a condessa se

deixará seduzir pelo lilho mais velho

de Bismarck.

¡ _

Contra. a. debilidade

Recommenlamos o Vinho Nutriti-

vo de Carne, o a Farinha Peitoral

Ferrug-inosa da l'liarmacia Fraiioo,

por se ach-arem legalmente auctorisa-

dos.

-___.___..__

0 New l'ork Herald vao dentro em

breve inaugurar com grande pompa o

cabo por meio do qual serão transmit-

tidos entre Londres e New 'York os

telogrammas da imprensa.

Pai-cce que, logo que o cabo func-

cione, metade do jornal será feito em

Londres e transniittido tclegrapliica-

mente á typographia do ivcw York

Herald. _

ú_

Durante o i.“ semestre do corrente

anno leram concedidas 288 merces

honorilicas, sendo: i-'i titulus,8 cartas

de concelho; lt) grã-cruzes, 92 com-

mendas, 7 oliicialatos, M7 habitos e

l banda. _

Portugal e umrfoco de benemen-

tosl. . .

'l'aiita Iantejola l A monarchia epro-

diga ao menos em graças...

_+9_-

Segundo o Boletim do canal Inter-

oceanico (canal do Panamá), a _cuba-

gem das oxcavuçõos até lim de' junho

ultimo, attiugia va enorme ctli'a de

ocoazaoz metros cubicos.

Durante o mcz de junho excava-

ram-se ?00:000 metros cubicos; mais

40 mil do que no mez anterior.

\ie-se pois que apezar dos obsta-

culos levantados pela emulação dos

listados Unidos da America. a grande

obra empreheudida por Lesseps, pro-

gride a olhos vistos. _ h

Us mais poderosos meios inecliani

cos se acham em acção. Dra'gas que

excavain l :UUU metros ciibicos em seis

horas'de trabalho c que podem attin-
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gir 2:400' metros cubicos em fundos

arenosos; uma outra movida por sete.

machines de vapor que desenvolvem

a força de 290 cavallos, e que escova

l:000 metros cubicos por hora; um

grande excavado'r Osgood para abrir

as trincheiras e que desaterra 4:000

metros cubicos em 40 horas; uma iri- '

finidade, n'uma palavra, de locomo-

veis, de locomotivas e wagons, dão a

esta grande campanha do progresso e

de engenheria moderna, um aspecto

tão grandioso que chega a tocar as raias

do fantastico!

--_'_.__

AEm Paris continua o vitriqu a ser

o meio preferido pelos amantes para

se vingarem dos seus felizes rivaos.

Quando ha dias a cosinheira Luiza

Givet se dirigia para casa dos amos.

!ás t0 horas da noite, uma mulher

que a eSperava, lançou-lhe no rosto e

no peito, uma grande porção de vitriu~

lo. A infeliz ficou muito queimada,

principalmente no peito e na garganta,

onde tem feridas d'uma grande gravi-

dade.

Luiza Givet foi soccorrida por um

macia, onde foram feitos os primeiros

curativos, conduZindo-a depois ao Iios-

pital.

!1033 .

w_-

Veio ao nosso escriptorio o infeliz

Manuel Rebello implorar-'nos'qiioaiiris-

seiiios no Povo de Aveiro uma sub-

scripção para minorar as agruras de

uma doença com que lucta lia tanto

tempo.

Lembramos aos bens corações

'aquelle filho d'Aveiro, cujo estado de

saude e circomstanciaspecuniarias são

as mais criticas, podendo enviar qual-

quer obulo para a redacção d'este jor-

nal.

1'raii5porte. . . . . . . . . .

BiBLioonÀPi-HA

415800

.4 Mosca_ Publicou-sc com acos-

tumada pontualidade o n.° 28 do se-

gundo anno d'este semanario illustra-

d'o de que eredactor principal Antonio

Cruz.

0 presente numero publica o're-

trato do distincto engenheiro o sr. João

Thomaz da Costa, actualmente director

gas Obras Publicas do districto deLis-

oa. ~

.4 Moscct vae tambem publicar o

seu Hill'lilllllcil illustrado que já esta

no prelo e que apparecerà brevemente.

A Mosca assigna-se na rua do Mi-

rante ll." 9, Porto, e custa apenas por

trimeste 250 reis. '

~Recchenins :i primeira caderne-

ta do Album de Anedoctrav, interessan-

te publicação editado pela emprcza Se-

rões ltomanticos. 0 seu titulo syntli'e-°

tliisa o texto da obra e dispensa

reclames. A sua leitura eleita, e vem

distrair-nos o espirito arrancando-n as

locubrações.fastidiosas que por veses

nos acc imettem; g

Quem desejar o Álbum de «Anedo-

ctas, dirija-se a enpreza Serões Ro-

manticos, Rua da Cruz de Pau, 20

Lisboa.

-As Creançaa e 0 titulo d'uma

interessante publicação dedicadas as

mães, que ve a luz publica em Lisboa;

Recebemos o n.° 2, eagradecemosz.

Assigno-se na rua Nova do Lou:

reiro, 35- LYSboa,

_A Semana deLoyolct.-Recebemos

o numero 49 d'este semanario anti-je;

suitico, correspondente 'ao dia 3 do

corrente mez.

Preço por assignatura em Lisboa

e nas províncias-z semestre, 500 réis;

avulso, 20 reis.

Toda a correspondencia deve ser

dirigida ao Administrador da Semana

de Loyola-Lisboa, o

-Saiu a caderneta 43 dos Crime:

d'uiiia associação secreta, de Xavier

de Montépin, romance editado pela

empreza Belem dc CJ'.

Assigna-se na rua da Cruz de Pau,

!tl-Lisboa.

_Publicou-se o fascículo 36 duro-

mance de Xavier de Montepin--Oa ci:

ganas da, regencid, editado pela t'lll-'

preza Noites Bomanticas.

' Assigna-se na rua d'Atalaj'a, ls::

Lisboa' '

transeunte, que a levou a uma pliar-,.

Ignora-se ainda quem foi a crimis
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MUITA ATTENÇÃO!!

Estabelecimento de mercearia, con-

feitaria, salchicharia e conservaria

premiado nas exposições de Piladelphia, Paris e Rio de Janeiro

com modelos de prata. e mensoes honrosas

35 A 59, PRAÇA DO COMMERCIO, 55 A 39

-AVEIRO-

 

JOSE DOS SANTOS GAMELLAS dv FILHO chamam a attenção dos seus

freguezes e do publico em geral, para o extraordinario sorlimeuto de diffe-

rentes artigos, que acliham de receber dir:rtamente das principaes casas de

Londres, Allemanha, Suissa, Paris, Boi-deus e Lisboa, e que vendem a pre-

ços sem competidor, em virtude das suas relações rom as primeiras casas

d'aqueles paizes.

UElJOS, Huquefort, Londrina, Gruyer. Prato, Papel e Flamengo. Conservas lnglezns,

Francesas e Nacionaes, em frascos. Leite rendenszldo, dos Alpes. Manteiga lu Ie-

za e Normanda em lutas e barris. Passas de Malaga. Gelatina branca e verme ha.

Biscoitos lnglezes Franceses e Nm-ionaes. Pastilhas de hortelã pimenta. Farinhas

de izena Seruy, Tapioca, Cevadlnha, Ervilha. Fava, Batata, Sagri e Perles du Niznm.

Aicapárras em frascos. Mostarda em pó e preparada. .lulionne em pacotes. Champignões

e Trutas em latas. Lagosta. ln !em e Salmão em latas. Presuntos logic/cs, Allemães, de

Lamego e Melgaço. Figos Ing ezes em caixinhas. Doce de Gojaba no Brazil, em latas.

Côcos muito frescos. Fructas de todas as qualidailrs em compete, seccas c christnlismias.

Narmelada Franceza em latas e em quartos-Came assada. Carneiro com Ervilhas, cum

felj lo, guizado. Mão de Veces. Costelletas de Vitella. Lingua de Fricasse. Massa d.- toma»

to. Ervilhas. Couve llor. Broruios. Repolho e Greilos, tudo em latas.- salame de Italia e

Lion. Doce de Giila em latas, de Laranja em lindos holües de porcelana. Dol-e de especie

muito tino, das mel eres confeitarias de Paris. Sardinhas de Nantes. Frucm do !h'nzil

em latas. Ditas em caixinhas de phan'asin. llchuçados Francezes. Pastilhas de Gelatina.

e Gemma Arabica. Chocolates Francrzes e Elespanhoes. Chá, Cale e Arrnzos de todas as

nulidades. Azeitona d'Elvas Ae de Sevilha. Geleia em copos. Queijadas de Cintra. da

apa, Pasteis do (Loco. Broas do Natal. Meirelles d'Aroura. anlo do pingnr italiano.

leigo de Cintra, o d'Arouca. Uma variedade extraordinária de Lirores, L'ognars, e bebi-

das de todas as nulidades. Vinhos de Chan); agua, .grin-ls. Jerez. Madeira. !MT-:50, lin-

cellas, Collares, Larcnveliox e Ailtmtújí). Assuru'es A ' i .A melo"" c 'ln llhntiu lie-'lei-

ra, rhristalisztdos, finos e ::rt-'elos laranjinl'a. do ,ir .liiir-s. v o: to.; em .luis mi.-

nutos, de 152 kilo, a 50 réis! l: I'Ílllcllíiu«.:ts uni frascos. f,g.l:'._l'J de :erra de l-Islrellzt e de

Nua. Chouriço e Paio de Lamego e Castelío de Vide. )l|liiliiíl0 e Ovos mnlles. em latas.

   

    

 

    

     

    

  

Papeis de todos as qualidades e objectos para escriptorio

Surprezas e brinquedos para. creanças. E muitissimos outros ar-

tigos, que seria impossivel ennumerar.

N. B. _Enfeitam-se taboieir

rins de Paris e Lisboa.

Jose dos Santos Gameilas de: Filho

 

Empreza.

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

CONSTRUÇÕES NAVAES COMPLETAS

Emdícção de cannos, columatas e

'vigas por preços limitadissímos

CONSTRUCÇÃO DE COFRES

PROVA DE FOGO

Construção de Caldeiras

A EMi-'REZA industrial porluguem, actu-

al proprietaria da ofiicma de construcçñrs

!netallcas em Sanlo Amaro. encarrega-se da ›

fabricação, fundição e collocaçalo, tanto em

Lisboa e seus arredores Com!) nas pl'nVlllClnS,

ultramar. Ilhas ou no estrangeiro, de quaug-

quer obras de forro ou madeira, para cous-

trucçdes cirls, muchanicas ou lllal'ílirnns.

Amelia portanto encomumulns para o

fornecuneutn de trabalhos em que pmlohzi~ l

nom este¡ matem-.nes. ines como tvlhacios,

“pimentos, culpas, escadas, yarannas, ina~

china: a vapor e suas caldeiras, dqmsdns

para agua, Minhas. Velo: e rodas para lrellls- í Telinha_ “m, \'_Zes no dia, no “ao da c _.

. l midu. ou eu¡ c. lilo (nando o doente nim se

estufas de fcrme vidro, construrçio Llecohes i ' ' 1

missão, burros movidOs a vapor co¡up|:-to.:,

a prova de fogo, ele. .

Para a fundição de columnasçcanuos e v1-

gas tem estabelecido preços dns_ mais resu-

midos. lendo ser'me em depcsuln grandes

quunlidadcs de cannos de todos as duucn-

soes.

Para facilitar a entrega das rqnenns ru-

commeudns de fundição tem a EJPREZA um

deposito na rua de Vasco da Gama. 19 e '20, j

ao aterro. onde Sr. encontram ainosuhs e pi-

drõrs (le grandrs ornatos e em_ gola] o ¡reces-

serio para as cunslrurçñvs cius. e onde se

tomam quaesquer vucorumendas de fundiçno

Toda a correspol-ulrnria deve sor dirigida

àEMPBEZÀ lNUUSTltlAl. PUiiTL'GU LA,

Santo Amaro-LISBOA.

Contra a debilidade

Farinha Peitoral Ferrugino-

sa da. Pharmacia. Eli-anca, unica

legalmente auctorisada e privilegiada.

E um tonico reconstituinte, e um pre-

cioso elemento reparador, muito agra-

davel e de facil digestão. Aproveita do

modo mais extraordinario nos padeci-

mentos de peito, falta de apetite, em

couraleseentes de quaesquer doenças,

na alimentação dasuuulheres gravidas,

e amas de leite, pessoas idosos, cre-

anças, anemicos, e em geral nos de-

hilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-sell venda em to-

das as pharmacias de Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-Frauco, em Belem. Pacote 200

reis, pelo correio 220 réis. O.; paco-

tes derem conter o retrato do :rue-tor.

e o nome em pequenos círculos ama-

rellos, ainro'l que esta depositada em

conformidade da lei de i de junho de

.l883.

DEPOSITO em Aveiro, Pharmmia

e Drcgaria Medicinal rio João Bernar-

do Ribeiro Junior.

 

1 É o melhor [unico nulliilvo que se eo-

   

   

   

   

   

  

  

  

  
  

os pelos systemas das confeita-

 

VINH o-Ív'U r n I 'r no

DE CARNE

 

Privileglado, auetorisado pelo

governo, e approvado pela jun-

ta consultivo de saudepublica..

~ nhecu: e muito digestivo. fort ficou“? e rt“-

rouslitumte Mb a sua inllur-m ia llt'Si'Il'fuh'Q-

' se rapidamente n aprtiie. vllriqul-se o sangue»

. l'Ol'lalrcem-se ns musculos. e voltam esforços

l Emprego-se com o mars feliz exito, nos

1 estomagos ainda os um.; dobras, para canil-a-

¡ ler as tiignstóes tardia-e e inhorlnsas, a dbpv-

psin, cardiulglu, gustm-dyma, gashalpia, :nn:~

nun ou lilül'fdl) dos orgãos, iziuiitismo, cmi-

sumpçào do canil-s. afl'ecçól-s escrophuiosls,

j e em gem¡ nn convalrscruçn de todas ts dem-

¡ (3:15, aonde é prec so iev..ntnr as ¡mL-ns.

possa alimentar. _

l l'aua as cruanças ou pesSoas muito llvbms,

i uma Colher dns de sopa de cada Vez; e para

os adultos, duas a Iros codieres tllmbrm de

l cada \'cz.

Uni call¡ d'eslo vinho reprrsenta um bom

Bifcforlc.

l'Ísta dose rom quansquer hnlarhinhas e

um excellente Zune/'t para :os [JI'bâOrlS li'iiCHs

ou chinalesrcnts, pin'pnrn o estomago para

i arcertar ill'ln a :llunrntaçño do jinlur, e con-

iclnulo elle, lume-:e igual pura-:io ao toaat,

j para facilitar compielnllzenlu a digestão.

Para enter a coutmfucção, os enrolncros

das garrafns derem conteru retrato do anulor,

e u nome em pequenos rirrulos ainarellos,

lllal'ml que ..sia delimitada em conformidade

da le¡ de i de junho de !883.

Acha-se E¡ venda nas prulripars pharma-

cins de Portugal e do (straugeno. Depodto

geral na Pirai-macia Franc“, viu Belem.

DEPOSITO emA.veiro, Phar-

maeia e Drogaria Medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junior.

EMPBEZÃ

NOITES ROMANTICAS

na culminou

XAVIER DE MONTEPIN

. Illustrada com lindas o magníficas gravu-

ras de l" Pastor.

(Jada caderneta de 5 folhas uni e uma

enlalllglíl, por semana custo ou ls.

Brinde a sorte pela extraçau ::la 1.a loto-

ria poz-Iáoueza que tiver iogur- em seguida.

:i conclusão do quarto volume:

Uma inscrição de-'~ 00%000.

Correspondente em Aveiro, Caetano Joa-

quim d'AZMBÚO, ii. Direita.

 

o Povo DE Avulso

LOJA DO POVO

Nos baixos do hospital

AVEIRO

CAFÉ PURO

(Remedio contra. o cholera)

ESTA casa torna-se recommendavel

pela unica qualidade «Cafe moido,›

diversas qualidades em grão e grande

sortido em chá por preços convidati-

VOS.

[lemete-se o Café para qualquer

ponto que for requisitado sendo o pe-

dido acompanhado da sua importancia,

addicionondo ao preço de 520 réis o

kilo mais 10 réis por fracção de lOO

grammas para transporte do correio.
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JOAQUM Ii';\?".ri:':li Fartura O; Gra-

ça, ilCllilmll de r“iu'l' um grande sor-

l-iliÚ de lui? . assim co-

mo llll'lll grande mliecçân de bandeiras,

as quaes alugam por preços commo-

dos..

O:: meszms annunríanlns so encar-

rrgum da r- ilm"h_~"c ele l.|,lifliillll_'ã() nos

alarmes, assitir o..an adornuinentos de

runs.

  

  
mormente',

Esgueira.

ssorsss
iii Hail““ ãiilliilliliLlili

_um Iií.'\l.iiíí*§.\S or: (zos'rUllA

A duzia 330 reis.
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COMPANHIA FABlllL SIYGER

75, lina de Jose Estevão 79

V AVEIRO

::nesse r: eo :nr-qo
Haut Lc I.. ::tai Êãtln Õ

ClÍlU-..iié'lf um (touros tiras (“um o msn da

POMADA Afii'l-ill-;ilFiz'i'ilíà do l) '. Moraes.

à' muilonlil no ll'ltiãlliu'litü das feridas chro-

niclls.

A' venda nas principnes pharmacias do

reino. Em Aveiro. phunnucin Moura.; em

llhnvo,.ioãn C.Gomus. Deposito geral, phar-

maciu Ident» -Ílliveiru do Bairro

E* '7'34“ .
. 12 1:2'?

“a 5,'

'

. r l

GilliiUE thilZEM ill illluS

26-Rua do Quebra Costas~42

“ ' i i'. f! E.?

LO e m r.; RA

JOAQ *ln ms CARVALHO
O 1

PURE O umha de receber um magnifico

o variado sortimento de moveis, tanto de

madeira como de ferro, que vende por pre-

cos commodos.

'l'umhem se encarrega de mala a qualidade

detl'ahulhOs conrementes à. arte do morce-

nelro c estofoclor. Os truhalhos são executa.-

dos com a maior perfeição e os preços são

baratisshnos.

Todos os pedidas devem ser dirigidos

ao anutmciante.

'l otro nona HI O O O

O proprietario do HOTEL

CYSNE DO VOUGA, fornece

apreciavel VINHO DA MADEI-

RA por preço convidativo.

Esta. especialidade de VINHO,

só se vende no

HOTEL CYSNE DO VOUGA

Praça du Fructu

'KEY-.6' i '
.à. .uu'í-Uãi &3135113;

, JOSE BERNARDES DA CRUZ

32. RUA DIREITA, às”

Retratos - I'ETlT-PROME

lDNAE-»a 600 reis o. duzia.

i

  

4

 

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

COM

@WMA E SEMALEM

 

ORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os systomas,

parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas de ferro,

fogões, chumbo em barra, prego d'aráme, etc.

PORQUE COSEIS .Á. MÃO?

  

VINDB .A,

'COMPdilli-llll FRBBEL SINGER
::UA nr. msn ESTEVÃO _79 _ 75 (PECADO A' CAIXA ECONOMICA)

AVEIRO

::de por 500 reis semanaes

Rua de .lose Estevam, 24 e em¡

 

SEM PRESTAÇÃO D'ENTRADA

MÂOEWÀS EE

e sem augmento algum nos preços, podeis adquirir qualquer das legítimas o

tão apreciadas

cesronn :on

coãñíiãgu NOVBÊMK

As que. não leem rival em todo o mundo e as que são procuradas por

toda a parte c ›ul.› as trials sohdas e proprias para o trabalho.

GARANTIA POSITIVA-ENSINO E CONCERTOS GRATIS

Cuidado com as imitações

Peçam catalogos com os preços e desenhos das machinas que se enviarão

SUcccnsAns nu TODAS AS Povoliçóss MAIS

IMPORTANTES D0 MUNDO

gratis.

Contra a tosse

Xarope Peitoral de James,

unico legalmente :mtorisa do pelo Cou-

selhn de Saude Publica. ensaiado e

apprmrndo ll ›s hospitaes. Acha-se à

venda coitada:: a:: pharmacias de Por-

tugal e do estrada-im. Deposito geral

na Pharmucia--l ronco, em Belem. Os

frascos devem conter o retrato e lir-

ma do auctor, o o nome em pequenos

círculos annirellos, marca que está

..lvpositadu em conformidade da lei de

9 de junho lite 1883.

Durosrro em Aveiro, Pharmacia |

e Drogaria Medicinal de João Bernal'.

do Ribeiro Junior.

   

Orimes de uma asso-

ciação secreta

Ultima e a mais interessante pu-

hiiulção de Xavier de Montepin,

auctnr dos romances: Ham: n.“ !3 e

My :lírios de uma herança.

l.n Parte-A. noite de sangue.

2.“ Parte-0 olho de lynce.

3.- Parte-A mãe e' o tnho.

Edição oruada com chromos a ti- pôr a BIBLIOTHECA com

nissimas cores e com primorosas gre

vn'zls. Cada chrome 40 reis, 50 reis

por semana. i

BRlNDE a cada assignanteJOOdOOO

reis em 3 premios da loteria, um ma-

gnilico album com 45 vistas dos prin-

cipaes monumentos da cidade do Por-

to, no lim da obra.

Assigna-se em todas as livrarias,no

escriptorio da empreza editora Belem

o 0.* rua da Cruz de Pau, 26, onde

se dão os prospectos.

 

XAROPE Phellandrio composto

do lloza.

-lI-e

pomnnn anti-herpetica do Dr.

Queiroz.

.-*..._

i Deposito em Aveiro, pharmacia

:e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

BIBLIOTHÉEÃ _

Romances baratos

'1**_

VOLUMES DE 256 PAGINAS

100 reis

- (EMS PliliLllllDlS-

O SEGREDO TEREIVEL

!romanas . . . suo réis

HERANÇA Do'BLqu'UEIRO t
!vonuxss . . . . . . . 200mm,

NO TEMPO 0 TERROR '

3vowuss . . . . .f'. . 300 réis l
_3..._ '

NO ?BELO -

OS DRAMAS DA POLITICA',

Na provinoia e ilhas, !20 réis.

Na Africa, !50 réis.

Brazil, moeda fraca, 500 réis.

Publicado e á. venda em todos

os kiosques e livrarias '

do reino

iiiiiiliilHElii Ellilliliiii

Nos seis volumes, de

 

que se ha de cnm- .

lNlAL enrontrar- ›'-

se-hão preclososdorumenlos e esoriptosque

revelam a. grandes-a do dominio portuguel

n'Afrira occldental e oriental e as vastas¡

riquezas que a sua exploração promctte ao'

pa z.

Não querendo antecipar o juizo dos lei»

teres, nem em regar eurorecimentos born.-

basticos o char Ianlcos, o autor deixa livro”,

a consciencia, para julgar a obr clo seu:

merito real. _'

Publicar-se-hão duas folhas do impres

são cada santana, pagas por to reis. no ac-

to da. entrega. Cada folha tem 16 pagluas.

Para as provncias, assigna-m por t

folhas a 45 réis, enviados ao aut-tor da Bl

BLIOTHECA COLONIAL, na rua. do Alo-

crirn n.° 53, 1.0 andar- Lisbon.. '

lNIMiES Bill/US VIVOS
De todas as especies, compra a Sol-leila'

de do Jardin¡ Zoologico e d'Acc¡imn:;ão. 0

farta com a desci-ipção e preços incluiu

transportes até Lisboa, act-eita o

Director-Gerente

Dr. van der Laan

Largo do P030, 9,-Liãbol

    

   


